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A colocação de infraestruturas no subsolo é sempre encarada 
pelo cidadão com um misto de contentamento e cepticismo... 

Por estas, e por outras: por exemplo na Rua da Liberdade, em Cabeçudos, 
descreve quem lá mora e pessa, há cerca de um ano foi colocada 

rede de gás, abriram-se valas, fecharam valas, de tal maneira bem 
que o piso abateu, o paralelo está a levantar e com a persistência 

da chuva o cenário só pode piorar...
Apela-se a intervenção, junto de quem de direito!
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Vila Nova de Famalicão 
vai ser uma referência no 
sector da hotelaria assisten-
cial com a concretização do 
primeiro hotel assistencial 
de Portugal. Tudo por conta 
do projecto Campus de Fi-
ães Assisted Linving Hotel, 
que irá custar cerca de três 
milhões de euros e irá ser 
implementado em Gondife-
los, com a proposta de um 
novo modelo de residências 
assistidas destinadas a ido-
sos mas também a crianças, 
jovens ou adultos com algum 
tipo de dependência que as 
impeça da autonomia.

O projecto, titulado por 
Susana Dias e Tiago Lima, 
foi apresentado na passada 
sexta-feira no Café-Concer-
to da Casa das Artes, inte-
grando o Roteiro pela Inova-
ção, promovido pela Câmara 
Municipal.

De acordo com os promo-
tores, que tencionam can-
didatar o Campus de Fiães 
a fundos do quadro comu-
nitários ainda em vigor – o 
Portugal 2020 – o início da 
obra poderá acontecer ain-

da no próximo ano, havendo 
a expectativa de que possa 
estar concluído entre finais 
de 2022 e início de 2023. 
Tiago Lima considera que o 
projecto tem viabilidade ao 
nível da comparticipação eu-
ropeia, mas deixa claro que 
os promotores têm “um pla-
no B” caso isso não venha a 
acontecer. Sem querer reve-
lar os contornos desse “pla-
no B”, deixou a garantia da 
execução do projecto face 
ao cenário de insucesso da 
candidatura. Neste momento 
os projectos de arquitetura e 
especialidades estão a ser 
ultimados de modo a subme-
ter essa candidatura.

Instalado numa zona ru-
ral nos limites do concelho, 
o Campus de Fiães irá nas-
cer num terreno com 33 mil 
metros quadrados, e criar 
três mil metros quadrados 
de área de construção pro-
priamente dita. Contará com 
40 suites duplas, duas suites 
Premium, e uma dezena de 
casas modelares de tipolo-
gia T1, para residência tem-
porária ou permanente dos 

utentes. No imediato criará 
30 postos de trabalho.

Segundo Tiago Lima, 
que imprime ao projecto as 
competências técnicas na 
área da engenharia, os ma-
teriais utilizados são susten-
táveis, assim como a própria 
edificação, que procura “o 
máximo aproveitamento da 
luz natural”, evitando assim 
consumos desnecessários 
de energia. Para além dis-
so, há uma aposta assumida 
nas energias renováveis com 

a instalação de painéis foto-
voltaicos. 

Para além das áreas re-
sidenciais propriamente di-
tas, o Campus de Fiães irá 
contar com outras valências, 
nomeadamente, ginásio, pis-
cina, zona de restauração e 
cafetaria, capela, biblioteca 
e zonas interiores e exterio-
res para actividades lúdicas. 
Oferecerá aos seus utentes 
serviços médicos e de en-
fermagem 24 horas por dia, 
assim como programas per-

sonalizados de reabilitação 
ou manutenção.

Qualificar respostas 
para seniores, 
dependentes 
e cuidadores

Susana Dias, que impri-
me ao projecto as compe-
tências da área da saúde 
(Geriatria), sublinha que este 
é um projecto que quer dar 
resposta a várias necessi-
dades que sente no sector 
assistencial, onde opera há 
vários anos com o projecto 
inovador da Oldcare, que 
proporciona cuidados de 
saúde ao domicílio. Por um 
lado considera ser preciso 
dar resposta a uma popula-
ção sénior que não encaixa 
na tipologia de lar que hoje 
conhecemos; mas também a 
crianças, jovens ou adultos 
que carecem de cuidados, 
ao nível da reabilitação ou 
permanentes, que requerem 
apoio especializado que não 
têm em casa; ou ainda aos 

mais de 800 mil cuidadores 
informais, que “cuidam sem 
receber nada em troca”, e 
por vezes necessitam de um 
local onde deixar as pessoas 
de quem cuidam, “seja para 
o que for, ou simplesmen-
te descansar”. Segundo a 
promotora, esta é a filosofia 
inerente aos projecto que co-
meçou a ser amadurecido há 
mais de um ano.

Para Paulo Cunha, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, o 
projecto “é inequivocamente 
uma mais valia” para o ter-
ritório, que através dele Vila 
Nova de Famalicão se assu-
me como o concelho que vai 
passar a ter o primeiro hotel 
assistencial em Portugal.

O edil, que incluiu o Cam-
pus de Fiães no Roteiro pela 
Inovação, elogiou ainda a 
visão e o arrojo dos promo-
tores, que “identificaram uma 
necessidade e decidiram 
avançar com uma resposta 
qualificada”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Investimento é da ordem dos 3 milhões de euros, e avança com ou sem Fundos Comunitários

Primeiro hotel assistencial em Portugal 
vai nascer em Gondifelos

Projecto foi apresentado no Café-Concerto da Casa das Artes
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“Os alunos da Dona Maria 
II não querem antena nenhu-
ma!”. Movidos por esta frase, 
várias dezenas de alunos da 
escola EB 2, 3 manifesta-
ram-se contra a instalação 
de uma antena de telecomu-
nicações a cerca de 50 me-
tros do complexo educativo, 
na passada sexta-feira.

A antena terá sido coloca-
da no passado dia 4 de de-
zembro, dentro da proprieda-
de do Lar São João de Deus, 
propriedade da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova 
de Famalicão, vizinho da es-
cola. O equipamento ainda 
não se encontra em funcio-
namento, apesar de já se es-
tar totalmente instalado.

Henrique Faria, docente 
de Educação Visual na Es-
cola Dona Maria II, marcou 
presença no protesto e ex-
plica as razões da sua ade-
são: “esta antena, segundo 
a Organização Mundial de 
Saúde, segundo a Direcção-
-Geral de Saúde (DGS), se-

gundo as normas da União 
Europeia, não deve ser, nun-
ca, colocada junto a escolas 
ou creches. E é justamente 
onde está. A zona de maior 
radiação dista entre os 50 e 
os 250 metros, que é preci-
samente onde está a esco-
la”. Assim, “havendo o perigo 
de isto fazer mal aos alunos, 
claro que os pais ficaram 
preocupados, e os professo-

res também, porque temos 
que zelar pelas crianças que 
são as mais vulneráveis”, su-
blinha, acrescentando que 
há cinco anos a Direcção 
Geral dos Estabelecimentos 
Escolares já havia rejeitado 
uma proposta de instalação 
de uma antena no interior da 
própria escola. 

O docente adiantou à nos-
sa reportagem que foram fei-

tas diligências junto de várias 
entidades, nomeadamente a 
Câmara, a ANACOM, DGS, 
a Presidência da República, 
entre outras, com o objectivo 
de alertar para aquele que 
considera um “risco para a 
saúde”. Segundo Henrique 
Faria estas diligências terão 
sido assumidas pela direc-
ção da escola, no entanto, 
ninguém desta se mostrou 
disponível para falar sobre o 
assunto aos jornalistas.

Luís Aguiar, encarregado 
de educação de uma aluna 
do 5.º ano de escolaridade, 
também aderiu ao protesto e 
lamenta que não tenha sido 
respeitada a coabitação da 
antena, emissora de radia-
ções, com uma comunidade 
educativa com mais de 700 
alunos. Apesar de se mos-
trar disponível para novas e 
outras formas de luta contra 
a operacionalização da ante-
na, está confiante “que a Câ-
mara vai alterar a decisão”.

Associação de Pais 
demarca-se 
do protesto

Contactada a Associação 
de Pais, presidida por Paulo 
Correia, esta demarca-se 
totalmente da manifestação 
da passada sexta-feira, que 
atribui aos alunos. Este res-
ponsável confessa que “fica-
mos desagradados” quando 
houve a percepção que ia 
ser instalada a escassos 
metros da escola uma an-
tena de telecomunicações, 
mas que face à disponibili-
dade da Câmara em ouvir 
os representantes dos pais, 
e à garantia dada pelo presi-
dente de que “vai fazer tudo 
para retirar dali a antena”, 
decidiram aguardar.  Não 
rejeita, contudo, a adopção 
de medidas no futuro, caso a 
operacionalização da antena 
venha mesmo a acontecer.

Refira-se que, em matéria 
de riscos potenciais para a 

saúde, esta é ainda uma das 
várias escolas do concelho 
que permanece com cober-
tura de amianto.

Câmara aguarda 
por parecer da DGS

A Câmara Municipal, a 
quem cabe o licenciamen-
to urbanístico da antena, 
uma vez que a questão 
das emissões recai sobre a 
ANACOM, reage ao protes-
to alegando que, atendendo 
ao “alarme social” gerado 
em torno desta questão, so-
licitou parecer à DGS sobre 
eventuais interferências do 
equipamento na saúde das 
pessoas, e que irá agir em 
conformidade aquando da 
recepção de uma resposta. 
Esclarece, contudo que “o 
processo de licenciamento 
cumpre todos os requisitos 
legais”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Infraestrutura montada a cerca de 50 metros do complexo escolar, 
está instalada mas não ainda em funcionamento

Alunos da EB 2,3 Dona Maria II protestam 
contra antena de telecomunicações

Alunos saíram para a rua de tarjas na mão em protesto
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Ao considerar que uma outra possível 
candidatura à liderança dos socialistas 
locais só apareceria para dividir, 
transportando no “ventre” as mais vis 
intenções e os mais tenebrosos propósitos, 
Rui Faria arvorou-se em único detentor e fiel 
depositário – ele só e só ele – dos 
valores socialistas e democráticos. 
Esta é uma postura que nunca podia ter 
acontecido. Um militante, um simpatizante 
ou um votante do Partido Socialista nunca 
são donos da verdade toda, são 
respeitadores das opiniões dos outros, 
confrontando democraticamente as suas 
ideias e os seus pontos de vista. 
Qual “Rei – Sol” do “L`Etat c`est moi”, Rui 
Faria assumiu-se na conferência 
de imprensa da sua apresentação como 
candidato, como o detentor da verdade 
absoluta, considerando os adversários como 
portadores das mais vis intenções…

1. Dono absoluto da verdade

Na última semana ficou a promessa de comentar com al-
guma profundidade as duas candidaturas já assumidas para a 
liderança da Secção de V.  N. de Famalicão de Famalicão do 
PS, protagonizadas por Rui Faria e Eduardo Oliveira. Adiantei 
que quando um dos candidatos, neste caso Rui Faria, apresen-
tou em conferência de imprensa a sua legítima candidatura, 
encheu um saco de pedras e atirou-as todas aos que não es-
tão com ela! Literalmente, “lapidou” os adversários! 

Foi efetivamente confrangedora a forma como Rui Faria se 
apresentou aos militantes do PS. Quando o PS precisa urgen-
temente de quem una, eis que um candidato (tinha que apare-
cer este candidato!) faz o possível e o impossível para desunir 
e separar. Quando é necessário fazer pontes, ele destrói as 

pontes à bomba!
Ao considerar que uma outra possível candidatura à lide-

rança dos socialistas locais só apareceria para dividir, trans-
portando no “ventre” as mais vis intenções e os mais tene-
brosos propósitos, Rui Faria arvorou-se em único detentor e 
fiel depositário – ele só e só ele – dos valores socialistas e 
democráticos.

Esta é uma postura que nunca podia ter acontecido. Um 
militante, um simpatizante ou um votante do Partido Socialis-
ta nunca são donos da verdade toda, são respeitadores das 
opiniões dos outros, confrontando democraticamente as suas 
ideias e os seus pontos de vista.

Qual “Rei – Sol” do “L̀ État c`est moi”, Rui Faria assumiu-se 
como o detentor da verdade absoluta, considerando os possí-
veis adversários como gente portadora das mais impiedosas 
desgraças e como “cavaleiros do Apocalipse”. Incompreensí-
vel, inadmissível e inaceitável!

2. Pôr água na fervura…

Numa outra conferência de imprensa, em que foram apre-
sentados os mandatários e a porta – voz da candidatura de 
Rui Faria - Artur Lopes, Manuel Silva e Márcia Nunes – os três 
sentiram a necessidade de “pôr água na fervura”, corrigindo o 
“tiro” de Rui Faria e, conciliadores, disseram que não queriam 
“excluir ninguém nem acertar contas com ninguém”, afirmando 
Artur Lopes (com a larga experiência política que lhe é reco-
nhecida) que o fato de haver duas listas “é saudável para a 
democracia”. Só que o “mal” já estava feito e a primeira impres-
são é sempre aquela que fica.

O processo eleitoral interno do Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão voltou a entrar em efervescência, com 
nova conferência de imprensa (ai se as conferências de im-
prensa ganhassem eleições!), em que estiveram presentes 
Rui Faria e os vereadores Nuno Sá (este também deputado na 
Assembleia da República) e Célia Meneses. Aqui regressou-
-se de novo à conferência de imprensa inicial de Rui Faria: a 
linguagem foi a mesma e os propósitos iguais.

Pena é que em vez de 
cantarem “hossanas” aos re-
sultados concelhios do PS 
Nacional nas Europeias e 
nas Legislativas (onde não 
têm responsabilidades), não 
analisem com rigor e desas-
sombro os resultados das 
Autárquicas de há dois anos 
(2017) em que o PS Local ob-
teve 23,5%! 

É tudo uma questão de 
protagonistas!...

E como reagiu o outro can-

didato assumido às eleições internas do PS Famalicão, Edu-
ardo Oliveira, a este vasto leque de posições, algumas nada 
condizentes com a História, os valores e os princípios do Par-
tido Socialista?

No meu entender, da melhor forma possível, com modera-
ção, serenidade, bom senso e humildade.

Ao afirmar que as eleições internas não são uma guerra 
contra ninguém, mas sim um espaço de afirmação democrá-
tica de ideias para o futuro, Eduardo Oliveira marcou certa-
mente pontos entre os militantes socialistas e a população de 
Famalicão. Mostrou ser, ao contrário do outro candidato, um 
construtor de pontes e um defensor do diálogo. “Mudança” e 
“esperança” são conjugáveis!

O jantar que a sua candidatura organizou no “Eugénios” e 
que reuniu mais de quatrocentas pessoas está a causar muitas 
dores de cabeça e muita inquietação na outra candidatura…

3. Uma Cidade de Natal

Num dos últimos sábados, ao passar na Praça D. Maria II, 
vi mães com crianças ao colo a ensaiar uns passos de dança 
ao som de músicas de Natal, fazendo muito seu o momento 
“piromusical” (mesmo não havendo piritecnia) que enchia o 
enorme espaço.

Está, de facto e de novo muito apelativa e muito convidativa 
a Cidade de Famalicão. Repito a ideia que numa “Cidade Edu-
cadora”, a abrangência cultural e lúdica de que a Cidade dis-
põe nesta quadra natalícia é digna de realce, com uma oferta 
diversificada que vai de encontro a todos os gostos e a todas 
as faixas etárias, com realce, naturalmente, para as crianças.

O investimento que é feito nesta altura do ano deve ter se-
quencialidade ao longo do tempo. O efeito contagiante que 
uma cidade arrumada e atrativa provoca nas pessoas merece 
esse complemento e essa superação diária.

Um dos setores onde se pode investir um pouco mais é na 
devolução de parcelas do território citadino aos seus legítimos 
donos, os cidadãos, proporcionando-lhes as condições neces-
sárias para que sintam que a cidade é sua e que podem usu-
fruí-la sem qualquer tipo de constrangimento, nomeadamente 
o que é provocado pela intensa circulação automóvel. Nem 
que seja só numa parte do dia ou da noite, penso que isso 
seria uma vivência muito rica e educadora para os Famalicen-
ses! De uma vez por todas, temos que convencer-nos que as 
cidades são espaços para os cidadãos viverem e não espaços 
submetidos à ditadura dos automóveis!

Neste clima de festa, de atração, de convívio, de liberdade e 
de “sabores” de Natal, desejo aos meus leitores e aos leitores 
do “Povo Famalicense” umas muito “Boas Festas”!

“Boas Festas” também para todos aqueles (administração e 
redação) que, todas as semanas, trazem ao nosso convívio e 
ao “nosso mundo” o jornal “O Povo Famalicense”.

Dia a Dia - Mário Martins

“L`État c`est moi” – “O Estado sou eu”!
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Associação de Dadores 
celebrou o Natal

A Associação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Famalicão pro-
moveu, no passado domingo, a sua 
habitual Festa de Natal dedicada aos 
filhos dos dadores e dadoras.

O programa teve a exibição do 
filme Frozen 2; os Duendes (Marta, 
Daniela e Daniel) apresentaram a his-
tória “O Tomás que não acreditava no 
Pai Natal”; foi apresentado o hino da 
Associação “Canção para dadores”; 
a Gindança apresentou três pares de 
bailarinos; foi feito o sorteio de um 
LCD entre todos os dadores e dadoras 
que doaram sangue em 2019, sendo contemplada Marisa Silva, residente em Calendário; 
o sorteio de uma bicicleta e capacete entre as crianças presentes na sala, sendo contem-
plada Mafalda Azevedo, de dois anos, a residir na Trofa. 

No final, as mais de 170 crianças inscritas, dos zero aos dez anos de idade subiram ao 
palco para receber pela mão do Pai Natal, uma prenda, senhas para o carrocel e o lanche. 
A direção deixa um agradecimento a quantos deram o seu apoio e colaboração, nomea-
damente, a Câmara Municipal de Famalicão, a Casa das Artes, a União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário, a Vieira de Castro, VideoMoreira, Afa Cycles e Rodrigo Silva.
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Quando Mário Centeno 
assumiu a Presidência do 
Eurogrupo tive a oportuni-
dade de referir que sendo, 
ao mesmo tempo, ministro 
das finanças do governo de 
Portugal, muito provavel-
mente estaríamos perante 
um caso evidente de incom-
patibilidade de funções.

Mário Centeno é figura 
fulcral do Governo de Antó-
nio Costa. Enquanto minis-
tro das finanças português 
conseguiu atingir um défice orçamental mínimo histórico. 

É certo que essa meta foi alcançada à custa da imposição 
aos portugueses da maior carga fiscal de que há memória, 
bem como através de cativações nos serviços públicos que 
levaram a saúde, por exemplo, a um estado de degradação 
extrema. 

Agora, em plena reunião de chefes de estado no Eurogru-
po, António Costa decidiu discordar do projecto de orçamento 
apresentado por Centeno para todos os países da zona euro.

Como se nada de anormal tivesse ocorrido António Costa 
em declarações públicas garante que todos os portugueses 
cumpriram bem o seu papel na negociação. Até aqui tudo 
bem, problema é que o presidente do Eurogrupo é a mesma 
pessoa que o ministro das finanças português.

Assim sendo, se António Costa discorda, enquanto chefe 
de estado, do projecto de orçamento apresentado por Mário 
Centeno na qualidade de Presidente do eurogurpo, é expec-
tável que Mário Centeno, ministro das finanças, também não 
se reveja naquele orçamento. Pois, se assim não for, então 
o nosso governo e os seus ministros não estão alinhados na 
estratégia.

É notório que existe uma divergência entre o Primeiro-Mi-
nistro e o ministro das finanças que não será fácil de solucio-
nar. Basta pensar como conseguirá Mário Centeno despir a 
veste de um dos cargos que ocupa, quando a posição que 
terá de assumir em cada um deles é manifestamente anta-
gónica. Não será possível e isso, sinceramente, já era pre-
visível.

Para nós portugueses este é um caso que deve preocupar. 
Por um lado, segundo o Primeiro-Ministro, o nosso ministro 
das finanças, enquanto presidente do Eurogrupo, defende um 
orçamento da zona euro que beneficia as economias mais 
fortes da europa, em detrimento das economias mais frágeis 
como é a portuguesa. Por outro lado, a pressão do Primei-
ro-Ministro à figura das contas do seu governo, remete-nos 
para um dejà vu de má memória. 

Todos nos recordamos quando José Sócrates tratou de 
condicionar a actuação do seu ministro das finanças Teixeira 
dos Santos. Essa ruptura conduziu Portugal à bancarrota e a 
uma das maiores crises da sua história.

Esperemos que não se repita, mas infelizmente António 
Costa sabe bem como faze-lo, não tivesse sido ele ministro 
de José Sócrates.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS 
na Assembleia Municipal

António Costa 
e o Presidente 
do Eurogrupo

FC Famalicão com derrota pesada 
no terreno do líder

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) saiu do Está-
dio da Luz com uma derrota 
pesada frente ao líder. A for-
mação famalicense perdeu 
por quatro bolas a zero, na-
quela que é já a terceira der-
rota consecutiva.

O FCF mantém ainda o 
terceiro lugar da classifica-

ção da Liga Nos, com 24 
pontos, mas corre o risco de 
cair para o quarto lugar, uma 
vez que o Sporting tem 23 
pontos e cumpria apenas ao 
final do dia de ontem o jogo 
da 14.ª jornada no terreno do 
Santa Clara. O FCF só volta 
a jogar para o campeonato 
em 2020, naquela que será 

a 15.ª jornada. Defrontará o 
Vitória de Setúbal em casa, a 
5 de Janeiro, e em jogo mar-
cado para as 20 horas.

Antes disso, o clube dis-
puta os oitavos de final da 
Taça de Portugal já esta 
quinta-feira, num jogo em 
casa frente Clube Desportivo 
de Mafra, às 20h30.

Os bilhetes para sócios 
têm um custo de cinco euros, 
com os detentores de lugar 
anual a terem igualmente de 
adquirir bilhete. Já os bilhe-
tes de público têm, um custo 
de dez euros. Até hoje, ter-
ça-feira, a venda é exclusiva 
a sócios,  alargando para pú-
blico a partir de quarta-feira.
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PSP deteve 
suspeitos 
de tráfico 
e apreendeu 
droga

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, na passada 
quinta-feira, cerca das 23h15, dois cidadãos de 19 e 20 
anos, na Alameda Padre Manuel Simões (imediações do 
Parque de Sinçães), suspeitos do crime de tráfico de es-
tupefacientes.

Foi-lhes apreendido liamba suficiente para 40 doses, 
que se encontravam divididas em sacos de plástico e a 
quantia de 85 euros em dinheiro.

Os detidos foram notificados para comparecerem no 
Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão, tendo-lhes 
sido decretado o Termo de Identidade e Residência como 
medida de coação.

A Associação de Mora-
dores das Lameiras venceu 
a quarta edição do concurso 
Programar em Rede, com o 
projecto “Marc@as, Inter-
venção pela Arte & Cultura 
- Pela Coesão Comunitá-
ria”. A iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão tem 
como objetivo colocar vários 
agentes culturais do conce-
lho a trabalharem em rede 
no sentido de cativarem os 
famalicenses e atraírem tu-
ristas ao concelho.

O projeto promovido em 
parceria com a Academia 
Contemporânea do Espetá-
culo de Famalicão – ACE, 
com a empresa Arga Tintas, 
A Casa ao Lado e os pe-
louros do Desenvolvimento 
Integrado e da Cultura da 
Câmara Municipal tem como 
objetivo trabalhar a coesão 
comunitária, através da arte 
e da cultura, envolvendo to-
das as Comissões Sociais 
Interfreguesias do concelho 

numa dinâmica de “provo-
cação positiva” da comu-
nidade, espelhando para o 
exterior valores, causas ou 
projetos que cada CSIF tem 
vindo a trabalhar. O proje-
to “Marc@as” irá envolver 
os vários agentes culturais 
do concelho na concreti-
zação deste projeto que se 
diferencia pela inovação e 
criatividade, pela capacida-
de de articulação de meios, 
pela mobilização de público 
e pela sua descentralização.

Através da arte e da cultu-
ra pretende-se assim promo-
ver a reflexão e introspeção 
em cada cidadão sobre as 
diferentes mensagens que 
serão transmitidas através 
da arte, seja uma pintura 
mural, uma escultura ou até 
mesmo de uma curta-metra-
gem.

A Associação de Mora-
dores das Lameiras irá ago-
ra receber uma verba que 
poderá chegar aos dez mil 
euros para concretizar, em 

2020, este projeto cultural e 
artístico. 

A AML foi a grande ven-
cedora do projeto municipal, 
tendo arrecadado 12 votos, 
em 19 possíveis. Em segun-
do lugar, ficou a PASEC-
-Plataforma de Animadores 
Socioeducativos e Culturais, 
com o projeto “Cenários 
ADN”, com sete votos. A vo-
tação decorreu durante o no 
último Conselho Municipal 
da Cultura.

Recorde-se que a iniciati-
va “Programar em Rede” ar-

rancou em 2016, com a Fun-
dação Cupertino de Miranda 
a arrecadar o prémio com o 
projeto cultural “Museus Ilus-
trados em Rede”. Em 2017, 
a grande vencedora foi “A 
Casa ao Lado” com o proje-
to de arte urbana intitulado 
“Traço”. Em 2018, o projeto 
da Associação Dar As Mãos 
foi o eleito com a poesia a in-
vadir a cidade. 

Instituição destaca-se na quarta edição do concurso 
“Programar em Rede”

Associação de Moradores 
das Lameiras vence com projecto
“Marc@as”
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Carta Aberta
ERNESTO FERREIRA DA SILVA, 

MILITANTE DO PARTIDO SOCIALISTA COM O NÚMERO 28043

A partir de 2001 todas as direcções que passaram pela 
concelhia do Partido Socialista de Vila Nova de Famali-
cão, por incúria ou incompetência, destruíram a comuni-
dade socialista.

É triste constatar que a partir daí houve uma deban-
dada total de militantes e simpatizantes do Partido que, 
sentindo-se ignorados, se acantonaram para lá das lides 
partidárias e assim se foi perdendo a massa crítica que 
enriquecia o PS em Vila Nova de Famalicão.

Perante estes factos e como testemunha deles, venho 
manifestar junto dos meus antigos camaradas a minha re-
volta e afirmar publicamente não dar o meu voto a favor 
da actual direcção (já fui contactado para o fazer), nem a 
quaisquer outras que se apresentem a sufrágio, se estas 
não me merecerem idoneidade e confiança política.

Calendário, 7 de Dezembro de 2019

A Engenho - Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este, está a vi-
ver a quadra natalícia com 
uma série de atividades e 
iniciativas, em todas as suas 
respostas sociais e serviços, 
envolvendo utentes, famílias, 
colaboradores e parceiros.

Desde o início do mês 
que os seus espaços estão 
decorados com motivos e 
mensagens alusivos ao espi-
rito de Natal. 

Dos muitos aspetos a 

registar destaca-se a men-
sagem de sensibilização a 
favor de um Natal ecológico, 
numa iniciativa que antece-
deu o hastear de mais uma 
Bandeira Verde do progra-
ma Eco Escolas, no Cento 
de Apoio Comunitário da 
Associação, na passada 
quinta-feira. Neste contexto, 
e de acordo com nota de im-
prensa enviada, foi feito um 
apelo, por parte das crianças 
e idosos, para que todas as 
pessoas e a comunidade, nesta quadra natalícia, mo-

derem o consumo, evitem o 
desperdício alimentar, por-
que no mundo há milhões 
de pessoas a passar fome, 
separem os resíduos e prati-
quem exercício físico.

No passado sábado, no 
Lar “A minha casa”, reali-
zou-se o habitual almoço 
de Natal que juntou utentes, 
familiares, associados, cola-
boradores, dirigentes e ami-
gos, num ambiente de con-
fraternização e convívio. Nas 
breves mensagens, Manuel 
Augusto de Araújo, presi-
dente da direção, depois de 
enaltecer o trabalho, o profis-
sionalismo, o zelo e a dedi-
cação de todos colaborado-
res ao serviço da instituição, 
realçou o compromisso da 
Associação com a comuni-
dade que serve, bem como 
o quão tem sido importante 
a Engenho “saber manter o 
rumo traçado na sua missão 
e nos seus princípios fun-
dacionais”. Por sua vez, o 

presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha, além de 
salientar todo o trabalho e a 
importância das instituições 
sociais e da rede solidária a 
favor Município e do seu ter-
ritório, reconheceu e elogiou 
o “caminho aberto, com de-
terminação, ao longo dos 25 
anos da Engenho, bem como 
toda a obra feita e dinâmicas 
desenvolvidas por esta as-
sociação num território com 
uma identidade e especifici-
dade muito próprias”.

A Festa de Natal das 
Crianças terá lugar no gran-
de auditório da Casa das 
Artes, no final da tarde da 
próxima quarta-feira, com 
um programa promovido e 
organizado pelas diferentes 
equipas educativas, num 
ambiente de alegria, música, 
expressões artísticas, magia 
e sonhos, com momentos de 
afetos entre crianças, pais e 
educadores.

Quadra natalícia em pleno 
na Engenho

EARO festeja o Natal 
e encara 2020 
com ambição

A Escola de Atletismo Rosa Oliveira, tocou a reunir, no 
passado sábado, para a tradiocional Festa de Natal.

Em nota de imprensa a associação fala de uma “noite de 
convívio e de oportunidade, para entregar diplomas de mérito 
aos campeões regionais, inclusive também aos medalhados 
a nível nacional e Mérito Escolar”. 

O evento contou com a presença do vereador do Despor-
to da Câmara Municipal, Mário Passos, do representante da 
Junta de Joane, Cláudio Cadeia, e do patrocinador Jaime 
Silva.

A EARO agradece a todos quantos colaboram com o pro-
jecto e deixa expresso o compromisso de trabalhar para que 
“2020 seja melhor ou igual a este”.
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A carregar baterias para 
as eleições internas que têm 
lugar no início do próximo 
ano, Rui Faria socorre-se 
dos pesos pesados do par-
tido para posicionar a sua 
recandidatura à liderança 
do PS como a única capaz 
de ser “mobilizadora e agre-
gadora”, lançando o partido 
como uma “alternativa séria 
e credível” para a luta autár-
quica que se aproxima no 
horizonte de 2021. Fernando 
Moniz, Luís Moniz, António 
Barbosa, Maria José Gon-
çalves, Ivo Sá Machado, Do-
mingos Peixoto, Reis Cam-
pos foram apenas algumas 
das figuras socialistas que 
assumiram o apoio ao actu-
al líder da concelhia do PS, 
referências que se vêm jun-
tar àquelas que já anterior-
mente lhe haviam expresso 
publicamente o seu apoio, 
como Artur Lopes, Nuno Sá, 
Célia Meneses, e restantes 
autarcas com assento nos 
órgãos municipais (Câmara 
e Assembleia).

Domingos Peixoto, a pes-
soa que Rui Faria designou 

para coordenador da moção 
de estratégia que irá apre-
sentar aos militantes – e que 
segundo a porta-voz Márcia 
Nunes deverá acontecer em 
breve -, deixou claro que a 
disputa autárquica será o 
centro da agenda de uma 
futura comissão política pre-
sidida pelo actual líder. Isso 
torna-se evidente com o con-
junto de críticas efectuadas 
ao actual executivo munici-
pal, que o PS pretende subs-
tituir. O socialista falou de 

uma Câmara Municipal con-
duzida pelo PSD/PP que “se 
acomodou”, que está “mer-
gulhada em escândalos”, 
que se “apropriou do em-
preendedorismo dos famali-
censes”, que se limita a uma 
política cultural que assenta 
apenas “numa pachorrenta 
e previsível programação da 
Casa das Artes”, onde “não 
há planeamento urbanístico”, 
ou em que as infraestruturas 
básicas estão longe de estar 
concluídas dentro daqueles 

que eram os objectivos fixa-
dos. “A coligação está fora 
do seu tempo, ficou para 
trás”, lamentou Domingos 
Peixoto, que parte das críti-
cas ao executivo de direita 
para deixar claro que só um 
PS “reforçado” será capaz 
de mudar esta situação e re-
colocar o concelho no rumo 
do desenvolvimento. “A Câ-
mara Municipal precisa de 
uma alternativa e essa só 
pode ser o PS”, rematou.

Neste contexto, surgiram 
uma vez mais as críticas im-
plícitas à outra lista que se 
irá apresentar às eleições, 
alertando para que “o PS 
não pode deixar-se dividir”, 
nem ceder “ao deslumbra-
mento de alguns”, muito 
menos deixar-se levar por 
“mensagens feéricas”. “O PS 
não precisa de demagogias 
fáceis”, frisou ainda o coor-
denador, que deu conta de 
uma candidatura “prepara-
da”, com gente experiente, e 
aberta à sociedade civil.

Rui Faria, que agradeceu 
os apoios recebidos, falou 
também da necessidade de 

um PS “plural e mobiliza-
dor”. De resto, referiu que 
os contactos com as popu-
lações das freguesias visam 
exactamente tornar esta re-
candidatura “o mais plural 
e representativa possível”. 
Tem recebido apoios, mas 
reconhece também algumas 
críticas, com as quais lida 
bem “desde que construtiva 
e para fazer crescer o parti-

do”. Convicto de que 2º PS 
tem dado sinais claros de 
mudança no caminho que 
está a ser feito”, atribui essas 
críticas a pessoas que “ain-
da não a sentiram”. Contu-
do, deixa o compromisso de 
continuar a fazer por “passar 
a mensagem”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eleições internas deverão ocorrer no início do próximo ano

Pesos pesados do PS estão com Rui Faria 
na recandidatura à liderança 

Apoios apresentados em conferência de imprensa de ontem

Experimentar para 
perceber na escola 
de Bairro

No âmbito do proje-
to “25000 árvores até 
2025” realizou-se, no 
passado dia 13, a pri-
meira sessão “Vamos 
semear vida” para os 
alunos do quarto ano 
da escola de Bairro. 

Os alunos se envolveram-se directamente nas activi-
dades promovidas por uma técnica do município, podendo 
constatar por exemplo, experimentando, o impacto dife-
rente que tem a chuva em terra com e sem plantas.
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Jorge Paulo Oliveira, de-
putado do PSD à Assem-
bleia da República, esteve 
na manhã de ontem, segun-
da-feira, na Escola D. San-
cho I para participar numa 
sessão do “Parlamento dos 
Jovens”, uma iniciativa da 
Assembleia da República, 
dirigida aos alunos de todo 
o país, tem este ano como 
tema “A violência Doméstica 
e no Namoro”.

Perante uma plateia com 
cerca de 180 alunos do 2.º, 
3.º ciclo e ensino secundário, 
o parlamentar famalicense, 
explicou aos alunos as fun-
ções, o funcionamento e a 

composição da Assembleia 
da República, o que motivou 
inúmeras questões por par-
tes dos alunos, interessados 
em saber o dia a dia da Casa 
da Democracia.

Num registo informal, o 
deputado famalicense não 
deixou de contar um pouco 
da sua história pessoal, dos 
motivos que o levaram a as-
sumir o desafio da política, 
do papel do Parlamento na 
defesa da democracia, da 
importância da diversidade 
ideológica e programática, 
do pluralismo de visões nos 
órgãos de decisão politica e 
dos seus próprios sucessos 

e insucessos, alegrias e tris-
tezas já vividas na função de 
parlamentar.

Jorge Paulo Oliveira, con-
fessou aos alunos da Escola 
D. Sancho I que tinha perfei-
ta consciência que a politica 
estava descredibilizada, que 
o exercício do mandato de 
deputado conferia ao seu 
titular notoriedade, mas não 
credibilidade, mas que ainda 
assim, não estava arrepen-
dido da opção que em parte 
tem ocupado a sua vida, pois 
“a politica continua a ser a 
forma mais nobre e mais in-
tensa de participação cívica 
que existe”, salientou.

O social democrata dei-
xou um duplo apelo aos jo-
vens estudantes. Pediu que 
nunca deixassem de parti-
cipar ativamente na vida da 
comunidade, nas suas dife-
rentes manifestações, que 
nunca deixassem os outros 
decidirem por si e que fos-
sem “mais exigentes com 
os políticos, mas que não os 
considerassem todos iguais 
e que premiassem a compe-
tência, o trabalho, a disponi-
bilidade e a proximidade”.

O “Parlamento dos Jo-
vens” que já leva 18 anos 
de existência, envolvendo 
centenas de estabelecimen-

tos de ensino no país, é uma 
iniciativa institucional da As-
sembleia da República, orga-
nizada em colaboração com 
o Ministério da Educação, 
o Instituto Português da Ju-
ventude e outras entidades, 

com o objetivo de promover 
a educação para a cidadania 
e o interesse dos jovens pela 
participação cívica e pelo de-
bate de temas da atualidade.

Jorge Paulo Oliveira na Escola D. Sancho I para sessão 
do  “Parlamento dos Jovens”

O padre Francisco Miguel Fernandes Carreira é o novo 
Arcipreste de Vila Nova de Famalicão, de acordo as re-
centes nomeações sacerdotais tornadas públicas por D. 
Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, no passado dia 5 de 
Dezembro.

Este sacerdote, que desde Setembro de 2015 e até à 
presente data desempenhou as funções de vice-Arcipres-
te, substitui nesta nova missão que lhe é agora confiada 
ao padre Armindo Paulo da Silva Freitas.

O Francisco Carreira, nascido a 1 de Novembro de 
1974 e ordenado presbítero a 18 de Julho de 2004, está 
ao serviço do Arciprestado famalicense desde Setembro 
de 2007, sendo actualmente pároco de Brufe e de Santo 
Adrião.

Além desta nomeação, o Arcebispo de Braga nomeou 

ainda o padre Nuno Fernando de Sá Vilas Boas, como 
vice-arcipreste de Vila Nova Famalicão. Este sacerdote, 
nascido a 23 de Outubro de 1987 e ordenado presbítero 
a 15 de Julho de 2012, está ao serviço do Arciprestado 
famalicense desde Setembro de 2012, sendo actualmente 
pároco de Cabeçudos, Esmeriz, Palmeira e São Paio de 
Seide.

Neste momento de transição, o Arciprestado aproveita 
para agradecer ao padre Armindo Paulo Freitas, “por toda 
a sua dedicação e pelo seu serviço, enquanto Arcipreste, 
prestado à Igreja em Famalicão”, e deseja ao padre Fran-
cisco Carreira e ao padre Nuno Vilas Boas “as maiores 
felicidades no exercício das suas novas funções”.

Francisco Carreira é o novo Arcipreste de Famalicão
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Podas na Avenida de França 
condicionam trânsito

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão informa que está a proceder, até ao dia 27 
de Dezembro, à realização de podas nos carvalhos da Avenida de França e que a logística 
inerente a esta operação provocará alguns condicionamentos na circulação do trânsito, po-
dendo mesmo haver necessidade de corte em algumas situações.

Novos órgãos da FECAPAF 
tomaram posse

“A escola somos todos”. 
Foi desta forma que Maria 
António Oliveira abriu a ses-
são de apresentação pública 
dos novos órgãos sociais da 
Federação das Associações 
de Pais e Encarregados de 
Educação de Famalicão.

A presidente, agora em-
possada, fez referência à 
sintonia entre os agrupamen-
tos e associações de pais, 
que “não se prendendo ao 
contexto da sala de aula, tem 
desenvolvido belíssimos projectos com abertura e apoio da Câmara Municipal de Famalicão”.

Na cerimónia que decorreu na Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, a presidente 
que agora assumiu o mandato para os próximos dois anos traz já objectivos bem, definidos: 
“intensificar os laços com toda a comunidade envolvente, bem como trabalhar a par e passo 
a estreitar relações com os directores de agrupamentos e com professores em sintonia e 
unidade de pensamentos com os pais e encarregados de educação”.

Presente na tomada de de posse esteve Leonel Rocha, vereador da Educação, que salien-
tou a importância da patilha no contexto das escolas, numa lógica de proximidade fazendo 
das mesmas “o melhor lugar para os alunos”.

A cerimónia contou ainda com estudantes das escolas famalicenses que realizaram um 
belíssimo espectáculo musical orientado pelo professor Rui Mesquita, da Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco.

FILOMENA LAMEGO
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“Um dia histórico para a 
PASEC”. É desta forma que 
a plataforma famalicense en-
cara o facto de ser “a única 
organização portuguesa a 
receber cinco anos conse-
cutivos o Prémio de Boas 
Prática Europeia ou Projeto 
Inspirador daquele que é o 
maior programa de Forma-
ção e Educação Não Formal 
do Mundo, o Erasmus+ da 
União Europeia”. 

Em nota de imprensa a 
PASEC adianta que desta 
vez foi premiada a Simbolo-
gia Grupal, método PASEC, 
como modelo de Educação 
Não Formal Intergeracional. 
Coube ao Secretário de Es-
tado do Desporto e Juven-
tude fazer as honras na Uni-
versidade de Évora.

Considerada em 2015, 
2016, 2017 e 2018 Projeto 
Inspirador da União Euro-

peia, foi também em 2017, 
Boa Prática da União Euro-
peia. Em 2019 volta a rece-
ber o galardão mais impor-
tante dos Prémios de Boas 
Práticas Erasmus + da União 
Europeia.

Os prémios Boas Práticas 
da União Europeia/Erasmus 
+, refira-se, “destacam os 
projetos de alcance europeu 
e internacional que mais se 
destacaram pelo seu im-
pacto na comunidade, pela 
escala e possibilidades de 
replicabilidade e por fim pelo 
perfil de inovação social que 
apresentam”. 

Em representação da 
PASEC na cerimónia esteve 
o Secretário Geral, Abraão 
Costa, e as Animadoras, 
Mariana Vilas Boas, Luciana 
Fernandes e Daniela Carnei-
ro. Com lugar na Universida-
de da Évora no passado dia 

10 de dezembro, a cerimónia 
deu a conhecer mais de uma 
dezena de projetos. Durante 
a cerimónia o Secretário Ge-
ral da PASEC ressalvou que 
esta distinção era fruto de 
um trabalho de continuida-
de, sólido e coerente que vê 
reconhecido a nível europeu 
o impacto do protagonismo 

juvenil como um dos motores 
da construção de uma socie-
dade mais justa, plural e com 
reais oportunidades de reali-
zação pessoal e social para 
todos.

PASEC “repentente” na distinção 
de Boa Prática da União Europeia

“Amazing Grace” 
nas Noites do Cineclube

“Amazing Gra-
ce”, de Alan Elliot e 
Sydney Pollack, é 
o filme em exibição 
esta quinta-feira, dia 
19, na Casa das Ar-
tes de Vila Nova de 
Famalicãom naquela 
que é mais uma ses-
são das Noites do Ci-
neclube, agendada 
para as 21h45.

Com um nome ti-
rado do hino cristão 
com letra de John 
Newton, “Amazing 
Grace” é um disco ao vivo de Aretha Franklin, gravado na 
New Temple Missionary Baptist Church de Los Angeles, 
em Janeiro de 1972. A filmar a actuação para um docu-
mentário estava Sydney Pollack que, por não se ter usado 
uma claquete para sincronizar o som e a imagem, nun-
ca chegou a completar o filme. Mas antes de morrer, em 
2008, o realizador entregou as imagens captadas, que fo-
ram sincronizadas ao longo de dez anos e acabaram por 
sair também após a morte da cantora, que ocorreu em 
2018. É este o resultado, mais de 45 anos depois.
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A obra de Ângelo de Sou-
sa (1938-2011) está patente 
na Casa das Artes até 29 de 
Fevereiro do próximo ano.

A par das figuras deco-
rativas que cedeu à Casa 
das Artes, os famalicenses 
podem agora apreciar uma 
nova coleção de obras da 

autoria do artista, considera-
do um dos mais importantes 
da segunda metade do Sé-
culo XX em Portugal.

Até ao dia 29 de feverei-
ro, a Fundação de Serralves 
apresenta no principal espa-
ço cultural de Famalicão a 
exposição “Ângelo de Sou-

sa: Quase tudo o que sou 
capaz”, com um conjunto de 
obras, de vários períodos da 
sua carreira, de pintura, es-
cultura e desenho que “pre-
tendem sublinhar os parale-
lismos entre meios artísticos 
na obra do artista e a impor-
tância da contaminação en-

tre aquelas disciplinas para 
a evolução da sua prática 
artística”.

A mostra foi inaugurada 
no passado dia 10 de de-
zembro, com a presença do 
vereador da Cultura do mu-
nicípio, Leonel Rocha, e da 
presidente do Conselho de 

Administração da Fundação 
de Serralves, Ana Pinho.

“Serralves tem várias 
obras de Ângelo de Sousa 
na sua coleção e mostrar o 
seu trabalho na Casa das 
Artes é uma forma dos vi-
sitantes voltarem a encon-
trar-se com as suas obras e 
perceberem o seu contexto”, 
referiu Ana Pinho. 

“Esta exposição é uma fe-
liz combinação das obras da 
nossa coleção que comple-
mentam as obras que estão 
em permanência na Casa 
das Artes instaladas pelo 
próprio Ângelo de Sousa”, 
acrescentou ainda.

O responsável pelo pe-
louro da Cultura da Câmara 
de Famalicão, Leonel Rocha, 
realçou a aposta do muni-
cípio na criação de novos 
públicos nas mais diversas 

áreas artísticas, nomeada-
mente nas artes plásticas, 
enaltecendo nesse sentido a 
importância de parcerias es-
tabelecidas com instituições 
como Serralves.

Ângelo de Sousa é con-
siderado uma das figuras 
mais influentes da arte por-
tuguesa da segunda metade 
do século XX e é um dos ar-
tistas melhor representados 
na Coleção de Serralves, 
com trabalhos realizados en-
tre os anos 1961 e 2002, e 
que abarcam todos os meios 
artísticos a que ele se dedi-
cou ao longo da sua prolífica 
carreira: desenho, pintura, 
escultura, instalação, filme e 
fotografia.

A entrada na exposição é 
livre.

Obra de Ângelo de Sousa “decora” Casa das Artes
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Agência imobiliária 
famalicense continua 
a crescer

Medium cresce 
na Maia e abre na 
Póvoa de Varzim

A agência imobiliária Medium, que foi fundada em 2008 
em Vila Nova de Famalicão, inaugurou as suas novas ins-
talações na Maia, encontrando-se agora bem no centro 
da cidade. Os escritórios da agência estavam situados na 
Avenida de D. Manuel II e passaram agora para o número 
358 da Rua Padre António, junto à estação de metro do 
Fórum da Maia, nas imediações da Câmara Municipal e 
do tribunal.

A mudança foi assinalada no início deste mês com um 
evento festivo, que contou com a presença de várias per-
sonalidades ligadas ao setor imobiliário e à banca. “Esta-
mos no mercado imobiliário há mais de 10 anos, sempre 
fiéis ao nosso principal objetivo que é construir relações 
de confiança com os nossos clientes”, afirmou Carlos Mo-
rais, fundador e CEO da Medium, explicando a mudança 
de instalações como “mais um passo seguro no cresci-
mento da Medium, desde que chegou à Maia em 2015”.

“Esta nova casa é a prova da nossa relação de confian-
ça com a Maia. Estamos no centro da cidade com maio-
res e melhores instalações e com melhores condições de 
atendimento para os clientes”, destacou Carlos Morais, 
revelando que, no ano de 2019, “a Medium regista na Maia 
um crescimento de 26 por cento em relação a 2018”.

Um crescimento em grande parte potenciado pela co-
mercialização exclusiva de dois empreendimentos: a En-
costa das Nogueiras, formado por 15 moradias unifamilia-
res, e o empreendimento Casas D’Avenida, formado por 6 
moradias de luxo, na Avenida D. Manuel II.

A Medium trabalha para os segmentos médio alto e 
alto. Além de Vila Nova de Famalicão, onde tem insta-
lações numa vivenda em frente à Câmara Municipal, a 
agência está na Maia e prepara-se para abrir escritórios 
na Póvoa de Varzim, confirmando o crescimento contínuo 
que tem marcado a vida de uma agência apostada “num 
atendimento de proximidade”, para que “a experiência de 
compra seja tão agradável quanto inesquecível para todos 
os clientes”.

JP de Famalicão representada no 28.º Congresso 
Nacional do CDS

A concelhia de Famalicão da Juventude Popular elegeu José Mi-
guel Silva, Francisco Alves, Francisco Miguel Costa, João Fontes, 
João Ferreira, Carolina Freitas e Gonçalo Peliteiro para o 28.º Con-
gresso Nacional do CDS, agendado para Janeiro.

Para o líder da estrutura local, que é então um dos indicados para 
a quota nacional, “este é o reconhecimento nacional daquele que 
tem sido o trabalho realizado no nosso concelho” De resto, assina-
lada que, “historicamente, a JP tem tido um papel decisivo quando o 
partido escolhe um novo líder”, estando convicto de que “desta vez 
não será diferente”.

Exposição dedicada 
a Júlio Brandão patente 
até 4 de Janeiro 
na Biblioteca Municipal

A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco tem paten-
te, até 4 de janeiro, a exposição dedicada a “Júlio Brandão: 
Recordações dum velho poeta - 150 anos do nascimento”. 

A mostra está inserida no programa comemorativo dos 
150 anos do nascimento de Júlio Brandão, que o município 
está a assinalar, e que já incluiu um conjunto de outras ini-
ciativas. Júlio Brandão, ilustre poeta, cronista, crítico literário, 
crítico de arte, publicista, dramaturgo, jornalista, professor e 
museólogo, nasceu a 9 de agosto de 1869, na rua de Santo 
António.
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Agrupamento Camilo 
anfitrião do projecto 
“Yes we can”

O Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco 
(AECCB), foi a escola anfitriã 
da primeira mobilidade do 
Projeto Yes We Can: Above 
and Beyond, que recebeu 
os parceiros das escolas 
Schule am Bienwaldrind, 
Berlim, e Medicinska skola 
Beograd, Belgrado. Com o 
objectivo de “capacitação de 
alunos com Necessidades 
Específicas ao nível da au-
tonomia, autodeterminação 
e autorregulação, bem como 
a partilha de conhecimentos 
sobre práticas educacionais 
inclusivas e o desenvolvimento de competências digitais e multilingues”, o acolhimento ao 
projecto incluiu workshops de artes e de atividades físicas e aulas de História e Geografia 
de Portugal, promovidas pelas turmas do 4.º ano do Centro Escolar Luís de Camões, com 
tradução em inglês e Sistema Aumentativo de Comunicação (SPC). Contemplou, também, 
atividades promotoras de aprendizagens informais através de parcerias estabelecidas com 
outros Serviços e Instituições locais. Para o agrupamento, “o sucesso do programa deveu-se 
ao trabalho articulado de uma grande equipa, com destaque para o diretor do AECCB e os 
seus assessores, o Coordenador da EB 2,3 Júlio Brandão, a Coordenadora da Biblioteca 
Escolar, o Curso de Restauração, os Kamilians, o grupo de Cavaquinhos de Calendário, as 
professoras que profissional e afetuosamente dinamizaram os workShops, os membros da 
Equipa de Internacionalização dos projetos do AECCB e todos os docentes do Departamento 
de Educação Especial”.

“Justiça para Tod@s” 
no Dia Internacional 
dos Direitos Humanos

O Agrupamento de Es-
colas de Gondifelos (AEG) 
e alguns encarregados de 
educação   deslocaram-se 
ao Tribunal Judicial de Fa-
malicão no passado dia 10 
para protagonizarem duas 
simulações de julgamento, 
orientados pelo juíz Rui Do-
mingues.

No âmbito do projeto “Jus-
tiça para Tod@s”, um proje-
to proposto pela Educadora 
Social do AEG, a iniciativa 
teve lugar precisamente no 
Dia Internacional dos Direi-
tos Humanos, e cumpriu o 
objectivo da “promoção dos valores democráticos colocando a Educação para a Justiça e o 
Direito como ferramenta cívica fundamental num Estado-de-Direito”. Os alunos de duas tur-
mas, do 8.º e 9.º ano, tiveram a oportunidade de encenar um julgamento por homicídio e outro 
de violência no namoro, sendo confrontados com a orgânica da justiça, ficando esclarecidos 
acerca do papel de cada um dos agentes do sistema judiciário, e do processo de aplicação da 
justiça de acordo com as molduras penais vigente, contribuindo assim para a sua conscien-
cialização acerca da forma como se processa justiça.

Segundo o AEG, “este foi o quinto ano de projeto, e sendo possível, será para continuar 
nos próximos anos, com a colaboração de novas turmas, mantendo a ligação à comunidade 
através da parceria com a Ordem dos Advogados de Vila Nova de Famalicão e do Tribunal 
da Comarca de Famalicão”. A Associação YUPI também se mantém parceira neste projeto, 
acrescenta. 

O AEG aproveita para enviar um agradecimento especial aos advogados tutores que “de-
dicam do seu tempo de forma graciosa para contribuir para desenvolvimento cívico e social 
dos nossos jovens, assim como à Ordem dos Advogados de Famalicão e ao próprio Tribunal 
de Braga e Vila Nova de Famalicão, que tudo têm feito de forma célere para que seja possível 
levar a cabo esta iniciativa tão relevante para a formação dos nossos jovens alunos”.
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Uma Torre Eiffel constru-
ída com copos de plástico, 
trazida de casa por uma 
criança para mostrar aos 
seus amigos da sala foi o 
mote para um novo projec-
to da Gerações envolvendo 
das crianças que frequen-
tam a instituição. Isso mes-

mo sublinha a instituição em 
nota de imprensa, na qual dá 
conta da sistematização da 
recolha seletiva dos lixos na 
sala, no parque de aventuras 
da instituição e na comunida-
de, adaptado para crianças 
com idades compreendidas 
entre os três e os cinco anos.

As crianças acabaram en-
volvendo-se na temática ao 
ponto de brincarem á reco-
lha, e a educadora não dei-
xou escapar a oprortunidade 
para uma nova aprendiza-
gem. “A educadora oferece 
aos  meninos coletes refle-
tores, novos pares de luvas, 

casacos também com refle-
tores e roupas adequadas 
para a recolha de lixo. Se 
não há lixo real, utilizam-se 
materiais para fazerem de 
lixo, dando-se assim sentido 
ao mundo em que vivemos, 
com a definição do circuito 
que os lixos percorrem até 

serem transformados de 
novo em coisas novas”, des-
creve a Gerações, segundo 
a qual os pais também rea-
giram positivamente a esta 
iniciativa.

Entretanto, neste tempo 
chuvoso (as crianças da Ge-
rações também brincam nos 
espaços exteriores no tempo 
de chuva) repararam todas 
que, no tanque da terra e da 
lama da cozinha criativa e 
dos bolos, viviam muitas mi-
nhocas e decidiram levá-las 
para a sala, devidamente 
acondicionadas no seu meio 
natural, em frascos cheios 
de terra húmida, para pode-
rem observar os “túneis” que 

elas faziam no seu “habitat”.
Nas observações que fi-

zeram, as crianças concluí-
ram que “as minhocas são o 
pai, a mãe e o bebé”, que fi-
zeram “minhocas com anéis 
e folhinhas”, que “fiz um pote 
grande e um pequeno e uma 
ponte para as minhocas po-
derem atravessar”… 

Depois destas observa-
ções sobre o “mundo das 
minhocas”, as crianças con-
cluíram que todos os animais 
são importantes para o equi-
líbrio ecológico e que as pró-
prias minhocas têm um papel 
muito ativo na reciclagem de 
alguns dos lixos que produzi-
mos no nosso quotidiano.

Gerações envolve crianças no processo 
de recolha seletiva 

Associação de Pais presenteia as crianças 
em Festa de Natal

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola Básica de Quintão e o Jardim-de-Infância de Mostei-
ro de Arnoso Santa Eulália organizou, na passada sexta-fei-
ra, a tradicional festa de Natal das escolas da freguesia, no 
salão polivalente da Assocação Desportiva e Cultural. 

Pelo palco passaram as crianças do pré-escolar e do 1.º 
ciclo onde apresentaram poesia, canções de natal, dança 
e muita música, colorindo o evento que se traduziu “numa 
noite de muita alegria, animação e boa disposição”, frisa a 
associação. Após o espetáculo ocorreu o momento mais 
aguardado da noite, a chegada do Pai Natal, que entregou 
presentes por todas as crianças. Foi, ainda, sorteado um 
cabaz de Natal bem recheado e distribuído Bolo-Rei a todos 
os presentes. 

A Associação de Pais, agradece o apoio da Junta de Fre-
guesia e aproveita para manifestar a sua gratidão a todas as 
professoras, assistentes e pais “que se empenharam para 
tornar possível mais um momento de felicidade e partilha, no qual se promoveu o verdadeiro espírito de Natal entre toda a 
comunidade escolar”.

A Associação aproveita ainda para desejar a toda a comunidade escolar um Santo e Feliz Natal.
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A associação juvenil Yupi 
e a Escola Profissional Fo-
rave participaram, entre os 
dias 7 e 12 de Dezembro, 
num formação internacional 
sobre o tema “Inovação e 
Sustentabilidade”, que se re-
alizou na Polónia, no âmbito 
do Projecto PlaNET SOEN 
2.0, financiado pelo Progra-
ma Erasmus+. 

A comitiva composta de 
alunas e psicóloga da Fora-
ve, e de uma técnica de ju-
ventude da YUPI, rumaram 
à Polónia para participar na 
segunda de três formações 
internacionais, esta focada  
em “estimular e capacitar de 
jovens para o Empreendedo-
rismo e Empreendedorismo 
Social”. A primeira, decorreu 
em Portugal, em Outubro, 
sobre o tema “Estrutura Fi-
nanceira”, a segunda, na 
Polónia, visou o tema de 
“Inovação e Sustentabilida-
de” e a terceira, a decorrer 
em Março na Eslovénia, será 
sobre “Marketing”.

Estas formações pre-
tendem, “através de me-
todologias de Educação 
Não-Formal, dotar jovens, 
professores e técnicos de 
juventude de competências 

e instrumentos que lhes per-
mitam melhor desenvolver 
os seus próprios projectos”, 
adianta a Yupi em nora de 
imprensa, acrescentando 
que na formação sobre “Ino-
vação e Sustentabilidade” os 
e as participantes puderam 
“aprender, por exemplo, es-
tratégias para estimular a 
criatividade, instrumentos 
para melhor definir o públi-
co-alvo dos seus projectos, 
ou trabalhar técnicas de re-
solução de problemas”.

Como apenas três jovens 
de cada uma das escolas 
dos países parceiros – Eslo-
váquia, Eslovénia, Polónia e 
Portugal – podem participar 
nestas formações interna-
cionais, a Yupi adianta que 
está prevista a realização de 
eventos multiplicadores após 
cada uma das formações. 
Estes eventos multiplicado-
res consistem na realização 
de uma formação de quatro 
horas, em que os alunos 
participantes das formações 
têm a oportunidade de ser 
formadores e passar a ou-
tros alunos e alunas interes-
sados nos temas, aquilo que 
aprenderam.

O evento multiplicador 

realizado na Forave após a 
formação sobre o tema “Es-
trutura Financeira” foi “um 
sucesso”, sublinha a Yupi, 
segundo a qual “os parti-
cipantes manifestaram um 
enorme agrado pela forma-
ção ministrada pelos seus 
colegas”. Estes resultados, 

remata, “fazem-nos acredi-
tar que este projecto está no 
caminho certo para tornar os 
jovens cada vez mais capa-
zes e autónomos na dina-
mização dos seus próprios 
projectos”.

YUPI e Forave em formação 
internacional na Polónia

Caloiros da Lusíada 
promovem espectáculo 
a favor da Liga 
Portuguesa Contra
o Cancro

Os caloiros da Uni-
versidade Lusíada de 
Vila Nova de Famalicão, 
dão corpo e alma a uma 
peça de teatro, entitula-
da “Uma Peça de Na-
tal”, que toma forma de 
iniciativa solidária nesta 
quadra natalícia.

No espectáculo, que 
sobe ao palco do Salão 
Nobre da Lusíada no 
próximo dia 20 de De-
zembro, pelas 21 horas, e cuja entrada não tem valor fixo, 
todas as receitas angariadas revertem a favor  do Núcleo 
Regional Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro.
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Opinião, por Adão Coelho

Cultura – motor e espelho 
do progresso social

Já não é a primeira vez que abordo este tema e reflito sobre a importância, crescente e 
vital, da cultura na sociedade atual.

Continuo convicto que é inquestionável que uma sociedade mais justa, mais equilibrada, 
mais fraterna, mais solidária e mais desenvolvida tem de ter alicerces culturais fortes, pro-
porcionando qualidade de vida e bem-estar à sua população.

Em Portugal, os diversos governos incluindo o atual, têm vindo a descurar esta premissa 
e a Cultura continua a ser negligentemente consignada nos diversos orçamentos de estado, 
quase como se de uma “esmola” se tratasse.

Não podemos esquecer que, no tempo da “velha senhora”, a cultura foi uma arma contra 
a ditadura de então e hoje como antes, deve ser encarada como a raiz do povo e a sua voz. 
Talvez por isso seja sempre exigida e defendida pela esquerda e outros democratas esclare-
cidos e tão esquecida por algum poder instalado.

 Neste aspeto, porque as evidências assim o demonstram e porque sempre fui um 
homem que defendo causas e valores e estou atento e consciente à realidade onde vivo, 
agrada-me verificar que no nosso concelho a Cultura tem sido valorizada, enaltecida e pro-
movida, não apenas de forma central, mas em todas as freguesias. 

A variedade de eventos culturais que abrange a música, o teatro, o cinema, a literatura, o 
artesanato, o desporto e muito mais, atingem a população de forma global e local, respon-
dendo aos diferentes desejos e motivações dessa mesma população.

Esta riqueza de demonstrações culturais é já parte integrante da vida dos famalicenses, 
contribuindo para o seu crescimento, para serem mais livres, mais produtivos, mais pen-
sadores e esclarecidos! Não tenho dúvidas que um espírito mais esclarecido e culto é um 
cidadão mais contributivo e feliz! 

Famalicão tem neste aspeto, a cultura, um dos seus maiores motores de desenvolvimen-
to económico e social, mas ele mesmo é, por si só, um espelho do próprio desenvolvimento 
concelhio.

Se olharmos para o lado podemos concluir que Vila Nova de Famalicão é um concelho 
que nada fica a dever a nenhum outro do país e pode, inclusive, servir de referência para 
muitos.

Sem dúvida o meu aplauso para todos os dinamizadores da cultura do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, sociedade civil, grupos culturais, câmara municipal e demais entidades 
e pessoas, que de forma dedicada, empenhada e muitas vezes gratuita se dedicam à cultura 
no nosso concelho e dão um colorido particular à vida dos famalicenses. 

Um bem-haja a todos!

A Unidade de Saúde Familiar de Joane tem elaborado 
Newsletters, trimestrais, de forma a divulgar informação 
e cuidados ao utente. Sob o lema “Pensar em Saúde”, a 
primeira é sobre cp,p prevenir as quedas do idosos.

“Com o objetivo de estarmos mais próximos da comuni-
dade e dos nossos utentes”, a referida USF dá conta neste 
primeiro número de de que “a queda poderá provocar fra-
turas, traumatismos cerebrais e lesões nos músculos que 
irão diminuir a capacidade do idoso de se movimentar e 
realizar as suas atividades diárias, diminuindo a sua qua-
lidade de vida”, e que “tem também efeitos psicológicos 
no idoso nomeadamente alteração da autoimagem e da 
autoconfiança, medo, vergonha, depressão”. Desse modo, 
como sugere a newsletter, o melhor é evitar e tem com-
portamentos preventivos, tendo cuidado as superficies em 

que os idoso se movem, mas também sobre os seus pró-
prios comportamentos, que podem potenciar o risco, tais 
como a falta de capacidade motora e visual, ou mesmo a 
demência.

O documento alerta ainda para os comportamentos a 
adoptar em caso de queda: “Se cair, e tiver uma dor muito 
intensa, localizada, e não conseguir mexer-se não deve 
tentar levantar-se; deve deixar o telefone num local de fá-
cil acesso, se necessitar de pedir ajuda; deve manter-se 
quente até chegar ajuda; e deve procurar assistência mé-
dica”.

USF de Joane: newsletter trimestral 
para estar “mais próxima” dos utentes
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Natal. A quadra já se vive em pleno, mas daqui até 
ao dia da consoada e de Natal propriamente dito, en-
tre a azáfama da compra dos presentes e de todas as 
iguarias para enriquecer a mesa, deverá sobrar algum 
tempo para lazer.

“Famalicão Lugar do Natal” propõe um conjunto 
de iniciativas diversas passíveis de ir ao encontro de 
todos os gostos. 

Desfrutar da iluminação de Natal é uma das pos-
sibilidades, com enfoque especial para Espetáculo 
Multimédia, que foio lançado no ano passado e este 
ano tem reedição. Os horários em que pode assistir 
são os seguintes: 18h30, 19h30, 21h30, de segunda a 
quinta-feira; e 18h30, 19h30, 20h30, 21h30, 22h30, de 
sexta-feira a domingo.

Nas imediações, pode ainda usufruir do Mercado de 
Natal, que pde muito bem ser alternativa para algumas 
compras, mas também para o lanche, na Praça da Ali-
mentação. O recinto funciona entre as 11h00 e as 20h00 
de segunda a quinta-feira, e entre as 10h00 e as 22h00  
à sexta, sábado, domingo e feriados.

Ainda nas imediações, a fazer mais as delícias dos 
miúdos, pode encontrar o tradicional Carrossel, que 
opera toda a semana das 14h00 às 20h00, e ao fim de 
semana das 10h00 às 20 horas.

Para um passeio na cidade pode recorrer ainda ao 
comboio, que circula entre as 14h00 e as 18h00 du-
rante a semana semana; e ao fim de semana entre as 
10h00 e as 18h00. Já a pista de gelo, instalada no par-
que de estacionamento da Praça Dona Maria II, a aber-
tura ocorre de segunda-feira a quinta-feira: às 14h00h 
e encerra às 22 horas. À sexta prolonga-se por mais 
uma hora no encerramento, e ao sábado e domingo o 
horário de funciionamento é das 10h00 às 23 horas.

A um outro nível, o Circo de Papel, instalado no 
Parque da Juventudo, propõe espectáculos propor-
cionados pelos alunos do Instituto Nacional das Ar-
tes do Circo. Os horários em que ocorrem são: 21h00 
às sextas; e às  10h00, 15h00 e novamente 21h00 aos 
sábados e domingos.

Para o dia 24 de Dezembro está agendada sessão 

extra às 10h00, acontecendo o mesmo no dia 1 de Ja-
neiro em que haverá sessão extra às 16h00.

Entretanto, porque o Natal também é solidário, 
a Cabana Solidária permanece aberta na Praça 9 de 
Abril para receber prendas. É aqui que o Pai Natal e 
os seus duendes estão instalados para recener pre-
sentes solidários dos famalicenses, que voltam a ser 
desafiados pela Câmara Municipal, através do pelouro 
da Família, a doarem géneros alimentares e de higiene 
que depois serão distribuídos pelas famílias carencia-
das do concelho, através da Loja Social de Famalicão. 
A CaAentre as 10h00 e as 12h30 e as 14h30 e as 18h00. 

Outra das propostas para este Natal é a dos Coros 
Comunitários. Depois de três sessões que já se rea-
lizaram, esperam-se mais três: a 22 de Dezembro, às 
16h00, com a CSIF LEC - Lousado, Esmeriz e Cabeçu-
dos, e às 17h00 com a CSIF De Vale do Pelhe - Cruz, 
Requião, Vale S. Cosme, Telhado, Portela e Vale S. 
Martinho; segujindo-se nova jornada dos Coros Co-
munitários a 29 de Dezembro, às 16h00 com a CSIF da 
Área Urbana - Antas, Abade Vermoim, Brufe, Famali-
cão, Calendário e Gavião, e às 17h00 com a CSIF de 
Joane, Mogege, Pousada de Saramagos e Vermoim. 

A iniciativa fecha com chave-de-ouro a 5 de Janei-
ro, às 16h00 com a actuaçãop do Coro Comunitário 
que exprime o somatório de todos os participantes.

Os desportistas também não ficam de fora das 
propostas natalícias. Na véspera da Consoada, a 23 
de Dezembro, às 21h30, acontece a 4.ª S. Silvestre Fa-
malicão, numa organização do Eugénio’s e da Junta 
de Núcleo de Vila Nova de Famalicão dos Escuteiros. 
A corrida tem partida em frente à Câmara Municipal, 
com chegada no mesmo local=. Compreende também 
uma Mini/Caminhada com a distância de quatro qui-
lómetros.
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Tem planos para este Natal?
Famalicão é o seu lugar
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Trinta e seis restaurantes 
e doze bares famalicenses 
dão corpo à 4.ª edição do 
“Famalicão Porto de Encon-
tro”, uma iniciativa promovi-
da pela Associação Comer-
cial e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão (ACIF), que foi 
apresentada em conferência 
de imprensa na passada se-
mana, no Museu Bernardino 
Machado, e contou com a 
presença de representantes 
de estabelecimentos ade-
rentes, bem como do verea-
dor da Economia e Empreen-
dedorismo, Augusto Lima, e 
parceiros e patrocinadores. 

Ao todo são então 36 
restaurantes que integram 
o roteiro “Coma uma raba-
nada, oferecemos o Porto”, 
iniciativa que se desenro-
la de 10 a 31 de dezembro. 
Já nos bares, ao todo 12, o 
carácter do “Famalicão Por-
to de Encontro” é diferente, 
garantindo que na tarde de 
24 de dezembro promovam 
o encontro de familiares e 
amigos. 

Segundo a ACIF, os as-
sociados aderentes recebem 
algum material promocional 
da iniciativa com “o objetivo 
é promover a tradição de be-
ber o Porto e brindar entre 
amigos, bem como promover 
a gastronomia local, com a 
integração dos restaurantes 

no Porto de Encontro”. Nos 
bares o momento alto está 
marcado para a tarde do dia 
24 de Dezembro.

Na apresentação desta 
quarta edição, o presidente 
da ACIF, Fernando Xavier 
Ferreira, destacou “o cresci-
mento da iniciativa”, referin-
do que é um evento da cida-
de e uma tradição que está 
“cada vez mais enraizada no 
concelho e nos famalicen-
ses”. Assume que é “tam-
bém um importante meio de 
promoção do concelho e das 
suas tradições”.

A ACIF conta uma vez 
mais com o patrocínio da 
Graham´s, uma marca as-
sociada ao evento desde a 
primeira edição e numa rela-
ção que tem sido produtiva e 
de grande empatia entre as 
partes. O “Famalicão Porto 
de Encontro” conta também 
com a parceria do Clube Mo-
tard Escorpiões, na iniciativa 
“Porto Solidário”, com a dis-
tribuição de vinho do Porto 
por 24 instituições solidárias. 
Paralelamente, desenvolve-
-se ainda a iniciativa Porto 
Seguro, que conta com a 
parceria da PSP, GNR, Polí-
cia Municipal, BV Famalicão 
e BV Famalicenses, apelan-
do ao consumo de álcool 
com moderação.

A apresentação do pro-

grama deste ano terminou 
com uma prova de vinho do 
Porto, sobre as diferenças 
entre um vinho do Porto Ruby 

e um Tawny, a cargo de Luís 
Fernandes, representante 
da Symington. Os presentes 
tiveram também a oportuni-

dade para uma degustação 
do Vinho do Porto Graham´s 
Porto Tawny 10 anos, acom-
panhada por uma rabanada, 

confecionada pelo associa-
do ACIF, Padaria Pastelaria 
Boa Nova.

Iniciativa com organização da ACIF

4.ª edição do Porto de Encontro 
com 48 restaurantes e bares aderentes

Mosteiro de Arnoso 
acolhe exposição 
de presépios

O Mosteiro de Arno-
so Santa Eulália é uma 
vez mais palco de uma 
exposição de presé-
pios.

O evento é promo-
vido pela paróquia e 
pode ser visitado entre 
os dias 22 de dezembro 
a 5 de janeiro do próximo ano. A mostra encontra-se aber-
ta ao público aos sábados, domingos e feriados das 14h30 
às 17h30 .
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Iniciativa reuniu mais de 60 pessoas

Almoço de Natal da USF com animação extra
Mais de 60 alunos professores e membros da direcção 

da Universidade Sénior de Famalicão (USF), reuniram-se á 
mesa na passada quinta-feira para aquele que foi o tradicio-
nal almoço de Natal.

Fernanda Costa, presidente da direcção, aproveitou a pre-
sença de uma parte expressiva da comunidade para deixar 
expresso um agradecimento a todos os professores que co-
laboram com a instituição, na certeza de que é também o seu 
empenho que faz com que a USF seja um projecto consolida-
do. Agradeceu também aos alunos que com o seu interesse 
e motivação demonstram que este é um projecto importante 
para os cidadãos que, já não sendo trabalhadores, têm ainda 
muito para dar.

O almoço de Natal deste ano contou com doses extra de 
animação. O grupo de cantares da USF encarregou-se de im-
primir ao almoço o espírito próprio da quadra, cantando músi-
ca de Natal. Ainda antes do almoço começar, foi a professora 
de Dança, uma cubana, a fazer aquecer o termómetroa aque-
cer o palco com uma salsa em que surgiu acompanhada do 
filho. Seguiram-se os alunos da turma de Dança que estreou 
neste ano lectivo, e conta já com um grupo significativo de 
alunos, interessados e entusiastas.

Houve ainda lugar para uma homenagem à professora 
Filomena Vilarinho, responsável pela disciplina Temas de Fi-
losofia. Esta é uma das docentes que está com o projecto 
desde que foi fundado, em 2005, precisamente por Fernanda 
Costa, que ainda hoje preside a associação.

Como vem já sendo habitual, não faltou a lembrança ofe-
recida por Fernanda Costa aos alunos da USF, que aprovei-
tam a quadra para um pausa, regressando já em 2020 com 
as dinâmicas habituais.

O almoço de Natal da USF é uma de duas épocas do anos 
em que toda a comunidade se reúne, sendo a outra no final 
do ano lectivo. De resto, o período de aulas faz-se de en-
contros e desencontros na rotina das várias disciplinas que a 
universidade proporciona. 

No presente ano lectivo a USF conta com mais de 80 alu-
nos inscritos em mais de 15 disciplinas, que vão do teórico 

como Economia ou as Línguas, ao mais práticos, como a Pin-
tura ou Fotografia. S.R.G.

Das cantigas de época, aos presentes oferecidos pela presidente da USF, o encontro da comunidade fez justiça à quadra

A dança foi mais um dos extras do almoço de Natal
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O Natal é amor, mas tam-
bém é tradição. A Escola 
Profissional Cior fez da sua 
visita à nossa redacção uma 
tradição, e vem-na cumprin-
do, de ano para ano, com a 
habitual visita de um grupo 
de alunos do curso de Ani-
mação Sócio cultural, que 
escrevem temas da actuali-
dade na agenda da quadra 
que também é propícia à re-
flexão.

A nossa redacção foi “to-
mada de assalto” na passada 
quinta-feira para os Votos de 

Boas Festas “made by Cior”. 
Através de uma pequena 
peça teatral abordaram dois 
temas bem pertinentes en-
tre os jovens de hoje: o bu-
ling e o consumo de drogas. 
Infelizmente, um não sai da 
ordem do dia. O outro, infe-
lizmente regressa à ordem 
do dia depois de, aparente, 
acalmia.

No tema do buling, fica 
expresso, e bem, que ne-
nhuma vítima pode ceder às 
ameaças do agressor, por-
que tem sempre na esfera da 

família ou dos adultos da es-
cola onde a maioria das ve-
zes o fenómeno ganha força, 
as pessoas certas para es-
tancar o problema. Um alerta 
ainda àqueles que, não sen-
do vítimas, nem agressores, 
não podem ficar de fora: as 
testemunhas. Por seu lado, 
nenhum agressor deve tem 
a sensação de ficar impune, 
porque o primeiro prato da 
balança pesa sempre mais 
do que o seu. 

No tema da droga, nota 
para o facto do pequeno trá-

fico poder ser encarado pe-
los jovens como uma forma 
de ganhar algum dinheiro 
fora do controlo dos pro-
genitores. No entanto, não 
há dinheiro extra que com-
pensa a entrada no circuito 
da marginalidade, onde se 
movem pessoas dispostas 
a tudo. Mais um vez, não 
se esqueçam os jovens que 
os adultos da sua esfera de 
relações são os melhores 
interlocutores para ajudar 
numa situação de crise. Es-
conder não é opção.

E de facto os alunos da 
Cior têm razão, nunca é de-
mais apregoar as boas práti-

cas, para que, mais do que 
teoria, elas possam ser a 
vivência quotidiana de cada 

um.
S.R.G. 

Tradicionais votos de Boas Festas sob o signo do buling e do consumo e tráfico de drogas

Para a Cior Natal é amor, mas também 
pode ser reflexão

Pai Natal foi à escola de Ruivães
A Associação de Pais da Escola de 

Ruivães, com o apoio da Junta de Fre-
guesia da União de Freguesias de  Rui-
vães e Novais, realizou a festa de Natal 
para os meninos da escola, ni passado 
sábado. Para além da animação, o Pai 
Natal não faltou à chamada, com distri-
buição de presentes. A noite culminou 
com o a peça de teatro “Eu, Tu, Ele, 
Nós, Vós, Eles” pelo grupo de teatro 
Grutaca, inserida no programa munici-
pal “Teatro n’ Aldeia”.
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A grande campanha de 
solidariedade promovida e 
organizada, durante vários 
meses pela Cior, fez com 
que a mensagem e o es-
pírito de Natal chegassem 
mais cedo a uma escola de 
Moçambique, com quem a 
escola profissional famali-
cense tem cooperado e está 
geminada.

O contentor, com várias 
toneladas de material di-
dático, livros, ferramentas, 
material informático e outros 
bens, chegou, na passada 
quarta-feira, ao seu destino, 

o Instituto Médio Técnico 
Profissional São Francisco 
de Assis, localizado em Mar-
racuene, província de Mapu-
to, Moçambique. 

“Só nós é que sabemos 
e sentimos quanto significa 
e quanto para nós, escola 
e comunidade, é importante 
esta dádiva solidária”, afir-
mou a propósito da iniciativa 
a Irmã Francisca Henrique, 
diretora da escola moçambi-
cana, realçando o seu “con-
tentamento e agradecimento 
para quem a milhares  de 
quilómetros, nos ajuda, nos 

apoia e nos abraça, sempre 
unidos pela história e pela 
língua”.

Por sua vez, Paula Perei-
ra, da direção da Escola Pro-
fissional CIOR, afirmou que 
esta foi uma campanha que 
“mobilizou toda a comuni-
dade educativa, empresas, 
instituições e cidadãos do 
município e da região”. Esta 
responsável referiu ainda 
que, “dada a natureza e al-
cance, muito provavelmente, 
esta campanha foi das maio-
res efetuadas na região e no 
país. 

Segundo a Cior, “para 
este final feliz, foi fundamen-
tal o apoio e a colaboração 
de todos os intervenientes, 
com uma palavra de apreço 
ao grupo empresarial famali-
cense S. Roque - Máquinas 
e Tecnologia Laser, S.A, que 
assumiu toda a complexa 
logística relacionada com a 
expedição e transporte”.

Material didáctico, informático e ferramentas era o conteúdo

Contentor da Cior com carga solidária 
já chegou a Moçambique

ACV envolveu 
comunidade em Gala 
de Natal

A Associação Cultural de Vermoim (ACV) promoveu, no pas-
sado dia 6, a sua Gala de Natal, uma iniciativa que serviu para 
demonstrar “a força, vitalidade e diversidade, da colectidade. 

O momento que contou com centenas de dinamizadores, 
desde atletas, treinadores, artistas, encenadores, associados, 
entusiastas e amigos, e serviu ainda para reconhecer publica-
mente as personalidades do ano de cada secção, bem como os 
mecenas e entidades de referencia da colectividade.
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A Continental, de Lousa-
do, aproveitou esta quadra 
natalícia e de aproximação 
de um novo ano civil para 
lançar o mítico calendário 
Mabor que promete fazer 
“as delícias dos apaixonados 
pelo automobilismo”. A edi-
ção especial é limitada a 2 
mil unidades.  

Segundo Nuno Rebe-
lo, diretor de Marketing da 
Continental em Portugal, 
“este calendário é uma ho-
menagem aos automóveis 
que eternizaram o nome de 
Portugal na história do auto-
mobilismo mundial. Eles, tal 
como a Mabor, materializam 
o espírito explorador, inven-
tivo e desassossegado que 
habita cada português. Eles 
são os clássicos de todos 
nós”.

Janeiro e fevereiro são 
dedicados ao mítico Alba. 
Março e abril ao primeiro 
carro português construído 
em série – o Sado 550. Em 
maio e junho, o UMM as-
sume o protagonismo bem 
como a prestação do piloto 
português José Megre no 
Paris-Argel-Dakar. Nos me-
ses de julho e agosto, as 
cinco unidades revolucio-
nárias do AGB IPA são as 

protagonistas. Em setembro 
e outubro é o MG Canelas. 
O sucesso do todo o terre-
no Portaro encerra o ano de 
2020 numa edição limitada 
do calendário Mabor. 

Mabor nasceu em 
1938 em Lousado

A marca Mabor nasceu 
em 1938 em Lousado, como 
pioneira no fabrico de pneu-
máticos em Portugal. Em 
1946, inaugura a sua primei-
ra fábrica e no próprio dia da 
inauguração apresenta o pri-
meiro pneu da marca. Este 
foi também primeiro pneu 
produzido em Portugal. É 
durante a década de 50 que 
inicia a sua aposta no mundo 
dos desportos automóveis, 
tornando-se uma importan-
te referência nacional nesta 
área. A Mabor destaca-se 
nas competições automó-
veis, não só a nível técnico, 
mas também enquanto mar-
ca, publicitando os maiores 
circuitos e competições da 
altura. A partir daqui passa 
a ser impossível dissociar a 
marca do meio automobilís-
tico português. Os maiores 
pilotos da altura, como era 

o caso de Vasco Sameiro, 
corriam com pneus Mabor. 
Em 1990, a Continental AG 
adquire participação maiori-
tária na Mabor.

A Continental Pneus Por-
tugal (CPP) é, desde 2013, lí-

der de mercado no segmento 
de pneus ligeiros. Responsá-
vel pela comercialização e 
distribuição de 11 marcas 
do universo Continental, nos 
segmentos ligeiros, pesados 
e industriais, - das quais se 

destacam a Continental, a 
Uniroyal, a Mabor e a Barum. 

Sobre a Continental
A Continental desenvol-

ve tecnologias e serviços 
pioneiros para a mobilidade 
sustentável e conectada das 
pessoas e dos seus bens. 
Fundada em 1871, a em-
presa de tecnologia oferece 

soluções seguras, eficien-
tes, inteligentes e acessíveis 
para veículos, máquinas, trá-
fego e transporte. Em 2018, 
a Continental gerou vendas 
de 44,4 mil milhões de eu-
ros e emprega mais de 240 
mil pessoas em 60 países e 
mercados.

Continental aproveita o Natal e lança calendário 
de homenagem a automóveis portugueses

Centro Social 
de Ruivães reunido 
em almoço de Natal

O Centro Social de Rui-
vães promoveu, no passa-
do dia 10, o seu tradicional 
almoçço de Natal.

A iniciativa contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, do seu Adjunto para 
a Aacção Social, Ademar Carvalho, do padre Domingos 
Carneiro e do presidente da Junta da União de Freguesias 
de Ruivães e Novais, Duarte Veiga.

Numa celebração marcada pela “afectividade e agra-
decimento”, as crianças e os seniores proporcionando 
“momentos de partilha entre gerações”, refere em nota de 
imprensa a autarquia local, que aproveita para agradecer 
aos patrocinadores os “miminhos oferecidos aos nossos 
seniores, que certamente terão um Natal mais aconche-
gado”.
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Faça você mesmo...

Lâmpadas queimadas 
podem ganhar 
vida nova na árvore 
de Natal

Aquelas lâmpadas que ao lon-
go do ano se vão queimando po-
dem ganhar vida nova no Natal. 

Na era em que reciclar é pala-
vra de ordem, pode transformá-las 
em bonitos enfeites para a árvore 
de Natal, bastando para isso que 
compre glitter-cola, com as cores que mais gostar. Pode 
usar também glitter normal e usar cola universal para o 
fixar. Se desejar fazer formas, precisa apenas de fita cola 
para as desenhar na superfície da lâmpada. No caso de 
usar glitter-cola basta aplicar na lâmpada. Caso use glitter 
normal, aplique a cola universal por toda a lâmpada in-
candescente queimada e espalhe com um pincel. Aplique 
depois o glitter.

É importante que antes de começar o processo de de-
coração da lâmpada ate um fio da parte do casquilho para 
depois a poder pendurar para secagem uniforme. Depois 
de seca decore a parte do casquilho como mais gostar.

Reciclar retalhos
Pode fazer enfeites recorrendo a 

bolas de esferovite disponíveis em 
qualquer bazar, e dando vida nova 
aos pequenos retalhos de tecido que 
guarda por casa. Basta envolver as 
bolas nos retalhos, como se fosse 
uma trouxinha, e usar a atadura para 
finalizar com elementos decorativos.

Faça você mesmo...

Sabonetes caseiros 
de alecrim

O alecrim é uma erva aromáti-
ca com inúmeros benefícios para 
o corpo, mente e espírito. Uma 
forma muito simples de aplicar to-
das as suas propriedades ao nos-
so dia-a-dia é o uso do sabonete. 

O sabonete de alecrim é ideal 
para combater as peles oleosas e tendência à acne, e as 
suas propriedades antioxidantes permitem combater o en-
velhecimento. Pode ser usado em todo o corpo, rosto e ca-
belo. E se lhe disser que pode fazer sabonete facilmente 
em casa e presentar aqueles de quem mais gosta?

Para preparar o sabonete vai precisar de 500 milimitros 
de chá de alecrim bem forte. Derreta, em banho-maria, 5 
sabonetes de glicerina (que encontra em qualquer super-
mercado). Retire do lume quando derretidos e acrescente 
uma colher de sopa de mel, mexendo. Adicione então o 
chá de alecrim, e quando tomar consistência, coloque nos 
moldes. Decore a gosto e ofereça.

Bolachinhas de manteiga
Super fáceisde fazer, podem ser 

outra forma customizada de presen-
tear. Precisará de 500 gramas de fa-
rinha sem fermento, 180 de manteiga, 
200 de açúcar, 2 ovos, 1 colher de chá 
de essência de baunilha, 1/2 colher de 
chá de fermento e pepitas coloridas. 
Misture todos os ingredientes até obter 
uma massa que não agarre às mãos. 
Estenda com a ajuda de um rolo, corte 
com cortadores e enfeite com as pepitas coloridas. Leve 
ao forno pré-aquecido a 180ºC durante 10 minutos. Não 
deixe dourar, porque quando arrefecem ficam duras

Faça você mesmo...

E que tal um coktail 
servido num enfeite 
de Natal?

Porque “os olhos também co-
mem”, e que tal servir um coktail 
bem natalícia na substância e na 
forma?.

Para a forma precisa de bolas 
de natal transparentes, que en-
contra hoje em dia em qualquer 
bazar para personalizar. Depois pode furá-las com uma 
ferramenta aquecida no fogo, ou tirar apenas a tampa que 
segura o cordel de pendurar, criando o buraco onde irá 
colocar a palhinha.

Para a substãncia precisa de 5 centiçítros de Vinho do 
Porto, 2 gomos de tangerina, 1 colher chá de canela em pó 
e 10 centilítros de 7Up.

Com um pilão ou colher de pau esmague a tangerina 
e a canela e misture bem. Adicione o vinho do Porto e a 
7Up. Depois coloque no interior das bolas. Deve mabter 
bem fresco, podendo recorrer ao conceito da fotografia e 
colocar as bolas com as bebidas numa taça com gelo.

Destilaria britânica 
fez do “improviso” 
um produto

A ideia das bebidas em bolas de 
Natal saiu há cerca de dois anos do 
âmbito do “improviso”, com a desti-
laria britânica The Lakes Distillery  a 
lançar enfeites para a árvore de Natal 
que podem sem preenchidas com be-
bidas alcoólicas. Cada  bola comporta 
50 mililitros de bebida.



Esta é a quinquagésima 
quarta edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra de 
Deus explicada, de maneira a 
ser aplicada em nosso coti-
diano, em conformidade com 
a Bíblia Sagrada. Neste sen-
tido, convidamos a todos os 
leitores, a meditar nas Sagra-
das Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e verda-
des no mais profundo de nos-
sos corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o seu 
conteúdo de sabedoria espiri-
tual e inspiradora.

Mais um ano em nossas 
vidas está se findando e 
quantos desafios enfrenta-
mos, embora perdemos al-
guns, vencemos outros tan-
tos. A palavra desafio, tem 
um significado peculiar: é 
uma batalha para a conquis-
ta de alguma coisa. Todos os 
dias somos desafiados. Mas, 
ao aproximar o final de ano, 
temos a tendência de fazer 
uma retrospectiva analítica 
dos muitos desafios que ti-
vemos. Muitos não ficam sa-
tisfeitos com os resultados 
obtidos e planeiam objetivos 

mais elevados, outros de-
sistiram e pararam no meio 
do percurso, porém, houve 
outros que nem sequer es-
boçaram movimento algum 
em alguma direção. Muitas 
vezes, para alcançarmos os 
nossos sonhos, objetivos e 
metas, achamos que sozi-
nhos conquistamos alguma 
coisa, mas, tudo em nossa 
vida depende da permissão 
de Deus, este ser Supremo 
que rege todo o universo e 
é o nosso Criador. Por isso, 
muitos utilizam uma pequena 
frase e não sabem o tama-
nho da importância que nela 
contém … Se Deus quiser! 
… Ele está sempre presente 
em nossas vidas e se impor-
ta conosco. Somos nós que 
muitas vezes não damos im-
portância a Ele nos diversos 
momentos que nos ocorre. 
Lendo a Bíblia Sagrada, no 
livro de Juízes capítulo 7, re-
sumindo a história, encontra-
remos um homem, de nome 
Gideão, que tinha muita Fé, e 
como nós, tinha sonhos para 

concretizar, e, Deus o esco-
lhe para libertar os filhos de 
Israel dos midianitas. Em va-
lor número, o exército inimigo 
contava com 135 mil homens, 
e Gideão, tinha apenas 300 
homens, por aí sem dúvida 
alguma, deduzimos que era 
realmente um grande desafio, 
algo impossível. Aprendemos 
grandes coisas aqui, e, uma 
delas é receber a orientação 
de Deus em tudo quanto ire-
mos fazer. O Senhor mandou 
Gideão reunir um exército, e 
ele ajuntou 32 mil guerreiros, 
mas Deus disse: “É demais o 
povo que está contigo”. Deus 
não queria que Seu povo re-
conhecesse a vitória com as 
próprias mãos. Dessa forma, 
nova estratégia é aplicada 
por Deus e Gideão obedece, 
assim, os guerreiros são re-
duzidos a 10 mil. Mas, Deus 
diz novamente: “Ainda há 
povo demais”. Deus orienta 
a Gideão que fizesse os ho-
mens beber água do riacho, 
e todo aquele que bebesse a 
água com a língua, como faz 

o cão, fosse colocado à par-
te, como também aquele que 
abaixasse de joelhos a beber. 
Restaram então apenas 300 
homens. E disse Deus: “Com 
esses 300 homens Eu vos li-
vrarei e entregarei os midiani-
tas nas tuas mãos”. Este nú-
mero reduzido de guerreiros, 
a confiança e obediência de 
Gideão, servia para reafir-
mar, que essa batalha era de 
Deus. O poder de Deus e não 
a auto-suficiência, o orgu-
lho e entendimento humano 
é que destruiria os inimigos 
do seu povo. No desenrolar 
da história, Gideão repartiu 
os homens em três grupos 
e deu-lhes, a cada um nas 
suas mãos, trombetas e cân-
taros vazios, com tochas de 
fogo. Juízes 7:21-22, diz: … 
”Assim, tocaram os três es-
quadrões as buzinas, e par-
tiram os cântaros, e tinham 
nas suas mãos esquerdas 
as tochas acesas e nas suas 
mãos direitas as buzinas, 
que tocavam; e exclamaram: 
Espada do Senhor e de Gi-

deão. E ficou-se cada um no 
seu lugar ao redor do arraial; 
então, todo o exército deitou 
a correr, e, gritando, fugiram.” 
… A vitória impossível aos 
olhos e entendimento huma-
no foi conquistada e o grande 
desafio foi vencido. Em nossa 
vida é assim, todos os dias, 
enfrentamos os mais diver-
sos desafios. Sabemos que 
não existe uma única respos-
ta para tudo, mas, quando 
a nossa primeira atitude é 
consultar a Deus, tudo será 
diferente se atentarmos para 
as Suas orientações. Assim 
como Ele orientou Gideão, 
nos orientará também. Ele 
é Fiel. No livro de Jeremias 
33:2-3, está escrito: … “As-
sim diz o Senhor que faz isto, 

o Senhor que forma isto, para 
o estabelecer; o Senhor é o 
seu nome. Clama a mim, e 
responder-te-ei, e anunciar-
-te-ei coisas grandes e fir-
mes que não sabes.” … Com 
Deus, vença os desafios! … 
Deus nos abençoe, hoje e 
sempre.
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De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica: “E disse o Senhor a Gideão: Muito é o povo 
que está contigo, para Eu dar os midianitas em sua mão; a fim de que 

Israel se não glorie contra Mim, dizendo: A minha mão me livrou...”
JUÍZES 7:2.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

VENDE-SE
Moradia em pedra c/ anexos 

e poço. Toda vedada no Louro. 
Área 2000m2. Preço 250.000€.
TLM.: 919 701 906

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

VENDE-SE
1.º LOTE: TERRENO DE CONSTRUÇÃO

Com 468m², frente para duas ruas. Rua da Fonte Velha
 e Rua Padre Manuel Jácome. Preço 28.000€

2.º LOTE: 390m² RUA PADRE MANUEL JÁCOME
Com o preço de 25.000€. VENDA PARTICULAR

ARNOSO SANTA EULÁLIA.
TLM.: 917 461 497

PROCURO
Apartamento T2 ou T3 

para alugar em Famalicão 
ou arredores.

TLM.: 919 557 878
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

SOMOS UM CASAL
Procuramos uma senhora para 

momentos felizes para serem vivi-
dos a três. Ajudo nas despesas e 
penso que não te vais arrepender.

TLM.: 911 199 906

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

A ATRAENTE
AGNES

Bombom, 1.ª vez em 
Famalicão. Venha saborear 

um oral natural deliciosa, 
69 e espanholada. 

Com muito mais prazer.

TLM.: 920 347 909

2 AMIGAS
1.ª VEZ

23 e 25 anos. Somos 2 amigas, 
trabalhamos juntas ou separdas, 

carinhosa, meiga, O natural, 
mi..., anal, 69 nas calminhas, 

massagem. Foto real. 
Venha experimentar.

TLM.: 911 977 453

PORTUGUESA
Peludinha, cheinha, deliciosa, 

loira, sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.

TLM.: 917 392 262

SARA
Mamalhuda, 25 anos, 

O natural, meiga, carinhosa
 e desenibida.

TLM.: 916 378 580

A ABSOLUTA
1.ª VEZ EM FAMALICÃO
Sara, melherão, completa, 

meiga c/ massagem, relax, oral 
delicioso. Atrás adoro. Não se 
vai arrepender. Das 9 às 24h.

TLM.: 910 720 376

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 

jeitosa, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para 
homens de bom gosto). 
Não atendo privados.

TLM.: 916 130 100

EMILY, APOSTA CERTA
Jovem super queridinha. 

Simpática, agradável, meiga e safadinha. 
Complete teu dia comigo.

915 637 044 | 915 654 526

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472




